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PELA LIBERDADE! 
Para que se affirme gloriosamen¬ 

te a vitalidade d’um paiz, é mister 
que a todas as suas manifestações 
presida a paz interna, e em todos 
os seus actos se traduza a harmo¬ 
nia do pensamento e fins entre go¬ 
vernantes e governados. As varie¬ 
dades dos programmas dos parti¬ 
dos chamados ao poder, devem li¬ 
mitar-se ás circumstancias espe- 
ciaes da vida social, não atacando 
nunca a constituição política da na¬ 
ção, não combatendo jámais as as¬ 
pirações da maioria prudente, que 
apenas lhes cumpre encaminhar 
para se ir gradualmente obtendo o 
máximo da perfeição. As luctas in¬ 
testinas que perturbam violenta¬ 
mente a actividade nacional sobre¬ 
tudo as que affectam a liberdade e 
a consciência, são desgraçados do¬ 
cumentos da inépcia de quem os 
promove, e arrastam por força o 
povo para uma situação calamitosa 
aos olhos do mundo civilisado. 

Não ha muitos annos que, por 
motivos menos importantes, a In¬ 
glaterra e a França consideravam 
Portugal no numero dos paizes 
condemnados a desapparecer da 
carta política: o que pensarão ago¬ 
ra vendo levantar novos conflictos 
que tendem a alterara ordem mais 
gravemente e sabendo que elles 
são causados por quem não podia 
nem devia aíírontar a opinião tole¬ 
rante que lhes concede respeito e 
distincções superiores, e que por 
isso mesmo lhes convinha acatar 
no maior grau? 

Temos na verdade posto em 
scena publica o litigio entre os prin¬ 
cípios liberaes e os reaccionarios, 
com uma audacia por parte d’estes 
últimos que não pode consentir-se 
em presença das ideias modernas 
d'emancipação da consciência do 
jugo cminoso da cuna exercida por 
largos séculos tyrannicamente so¬ 
bre os Estados á sombra da igno 
rancia, da superstição e do fanatis¬ 
mo: desenham-se os maiores atten- 
tados, commettidos impunemente 
contra as leis do reino; com uma ar- 
rogancia ultrajante de quem as pra¬ 
tica, inadmissível e imperdoável: de 
norte a sul campeia a indisciplina 
entre os membros mais grados da 
classe sacerdotal que parecem por¬ 
fiados em calcar as seus deveres 
de portuguezes e provocar as reta¬ 
liações dos que lhe impugnam os 
abusos, dir-se-hia que para accele- 
rarem um movimento de regressão 
ao passado. O que pretendem en¬ 
tão estes desordeiros, arriscando- 
se á empreza insensata, condemna- 
da pelo tempo e pelas idéas, senão 
produzír..um conflito em que terão, 
por venturá, cooperadores d’alta 
cotação, esperando recolher d’essa 
tarefa proveito para a sua causa, 
que foi proscripta iremediavelmen- 
te das paginas da civilisação? 

Percam os reaccionarios a espe¬ 
rança de fazer volver a sociedade 
portugueza um passo atraz na es¬ 
trada da jiberdade que vae segura¬ 

mente trilhando; e sejam quaes fo¬ 
rem os auxiliares que os favoreçam 
ai.ida entre as individualidades de 
maior representação no nosso meio 
não conseguirão nada que lhes sa¬ 
cie a ambição e a vangloria, expon¬ 
do-se ao desgosto de perderem de 
todo o seu prestigio n’uma nova 
collisão contra os dogmas hberaes, 
que são crença da parte illustrada 
do paiz. 

Somos adversários intransigentes 
da violência ao serviço de qualquer 
causa e detestamos as luctas fra¬ 
tricidas, que retalham o coração da 
patria, mãe-commum dos bellige- 
rantes. Se não pertencemos á seita 
dos jacobinos-negros, des'adoramos 
também a dos jacobinos-vermelhos, 
que procuram por meio do sangue 
o mesmo que aquelles buscam pe¬ 
la intriga e pela traição: a desor¬ 
dem, a anarchia. Na pugna contra 
o ultramontanismo não adoptaria- 
mos os recursos extremos senão 
quando se nos affigurassem todos 
os mais impotentes para defender¬ 
mos com efficacia a bandeira au¬ 
gusta da liberdade. E tantos ha 
mais suaves, mas que igualmente 
jevam ao triumpho, quando cora¬ 
josamente empregados, com entra¬ 
nhado amor pelo nosso sublime ideal 
contra qualquer potência que saia 
a arrojar-nos o guante do desafio! 

O movimento de protesto de to¬ 
da a maioria liberal da população 
portugueza, protesto vibrante e 
clamoroso de todas as classes e de 
todas as intelligencias, que declare 
bastante a'to para ser ouvido em 
todos os ângulos de Portugal e 
principalmente nos paços dos nos¬ 
sos reis, que ella é, quer ser e ha- 
de ser liberal, custe a quem custar, 
semelha-se-nos que produzirá effei- 
to decisivo, tirando a cegueira a 
quem por acaso a tem e arrancam 
do as derradeiras Alusões a quem 
a finge. E contra esta voz da cons 
ciência publica, não ha regulamen¬ 
to que a prohiba, nem influencia 
estranha que lhe tire o valor e a 
auctoridade. Para traz os especula¬ 
dores! Fora o bando negro de aves 
noctívagas, que tentam subtrahir- 
nos para os seus planos interessei¬ 
ros ao esplendor brilhante da civi¬ 
lisação hodierna! A era do vosso 
predomínio, da influencia de Roma 
sobre o destino dos povos e dos 
monarchas,das excommunhÕes, dos 
conventos, dos frades, da inquisi¬ 
ção, o poder da roupeta sobre o 
estado civil, passaram e não torna¬ 
rão mais. 

O Algarve tem factos distinctos 
na historia da defesa da liber¬ 
dade: por ella toca-lhe sair mais 
uma vez á estacada, a desaffron- 
tal a das novas investidas de que 
tem sido alvo, e que talvez ainda 
lhe premeditem contra essa lumi¬ 
nosa signa do nosso codigo político. 
Lance a província para o lado a 
indifferença, que n’esta occasião 
seria um crime, e associe-se ao 
impulso animado do paiz, formu¬ 
lando com elle a sentença condem- 
natoria das nefastas maquinações 
do clericalismo, desenvolvidas não 
já arteira mas insolentemente, con¬ 

tra as garantias conquistadas nas 
campanhas sangrentas do ultimo 
século. 

E banidos os.tentamens do pre¬ 
domínio jesuítico, -e annuladas as 
influencias que actualmente se 
apoiam em elementos favoráveis a 
essas utopias, poderá então surgir 
para a patria, sob a acção do tra¬ 
balho dirigente, um futuro tran- 
quillo e bonançoso, que nos honra¬ 
rá na consideração e na amizade 
que se dedica, no trato das nações, 
á que segue intrepidamente a via 
larga do progresso material e mo¬ 
ral. 

CONSELHEIRO SILYINO D& CAMARA 
Por motivo de serviços em que 

superintende, encontra-se desde 
quarta feira no Algarve o sr. con 
selheiro Silvino da Gamara, digno 
Inspector Geral do Thesouro. 

De Lisboa 

Volveu ao normalismo de vida a 
capital do remo. Voltaram a ani- 
nhar-se a dentro de seus muros os 
viventes que, pelo deleite de variar 
e dar nas vistas, uns por prescri- 
pção medica, outros na quadra es 
ti vai se fizeram de abalada para 
as thermas, para os campos, para as 
praias, a enfartar os pulmões de 
golphadas d’ar ms:s tonificante, a 
suavisar achaques enraizados, a 
pesquisar. Ah! a vida das 
thermas e das praias, a um debu- 
chador lucilante, que não nós, cuja 
pobreza de phrase é manifesta, re¬ 
sultante de minúsculos méritos, 
forneceria capitulos soberbos para 
uma vasta galleria, fazendo, ir- 
risistivelmente afflorar aos lábios 
a risada sã e franca, ante o desfile 
comico de tanta cómica figurinha, 
gretada de vaidade e vasia de ce- 
rebro, que, durante o estio, por lá 
se espanejo! Obra a fazer esta, sem 
arreceios de pequena extracção, 
que a teria larga, bastando para a 
propagandisar, o ridículo que, aos 
borbotões, gottejana do farto ma¬ 
nancial de suas paginas. Mas, ade- 
ante... Já Lisboa se revigorou. Fa 
talismo das compensações: ao entor¬ 
pecimento dos tempos calmosos, 
contrapõe-se a animação, a vida, 
o bronhaha d‘este outomno que vae 
triumpando, como que querendo 
levar as lampas ao inverno, seu 
successor chronologico, fustigando- 
nos com desabridos chuveiros, de 
constância pasmosa. Ha dois dias 
que a grande e celeste abobada se 
desentranha n’um lacrymal, sem a 
ternura lendaria da mulher que se 
sente querida e n’alma tem o virus 
da paixão, antes desapiedado, 
obrigando-nos a dar por findas as 
ferias das capas de borracha, dos 
foi tes casacos d’agasalho, das ga¬ 
lochas! Hoje é que se abriu um 
parenthesis, que oxalá tenha dura, 
o que é pouco provável, pois o sol 
ora se entremostra sorrindo gaia¬ 
tamente, ora se embioca. Mas pa¬ 
rar; como lá diz o rifão... Nos as- 
phaltos, nos chás das cinco, nos 
theatros, debruçadas nas janellas 
dos médicos espicialistas ou nas 
das modestas, nas Ioias de modas 
de tom, por ahi se veem já lindos 
palmithos de cara, lindas gazellas 
aquecidas em suas bellas fourrures, 
pisando com distincção, beberi- 
cando, indo ao D. Amélia deliciar- 
se com a soberba traducção de 
Mello Barreto Minha mulher noiva 
cToutro, ver Os Postiços, ultima peça 
surgida na ribalta, desse grande 
comediographo que se chama Edu¬ 
ardo Schewalbach, ao Colyseu ver 

os Deriaz e as cães Inaudi, á Trin¬ 
dade ao No Paiz do Vinho, á Aveni¬ 
da, ao Sonho da Valsa, ao Gymna- 
sio enfartar-se de riso com o Valle, 
ás dezenas de animatographos can- 
çar a vista ante o desenrolar de 
milhares de fitas de pasmosa di¬ 
versidade, entristecer se ante as 
portas do />. Maria ainda cerradas, 
abrindo-se em sorrisos para os na¬ 
moricos, aguardando a mui pró¬ 
xima abertura de S. Carlos. Enfim, 
terminou o exodol Tudo a postos, 
ellas e elles. Elles também já surgem 
mais: na Arcada, viveiro de pre¬ 
tendentes e políticos, os políticos 
que odeiam a mó de baixo e os pre 
tendentes que aspiram a que os 
políticos os ponham na mó de cima 
conseguindo-lhe os que os memo 
riaes rezam; no Martinho, agora 
completamente transformado, com 
bellas roupagens e não menos bei 
la musica: nos alfayates aperaltan- 
se, nos theatros, na rua do Ouro 
caçando... Lisboa entrou em plena 
laboração. 

Tilo Manlio. 

MOEDAS DE 200 RÉIS 
E’ só até ao fim do corrente mez 

de novembro que se podem trocar 
nas recebedorias dos concelhos e 
nas agencias do Banco de Portu¬ 
gal as moedas de prata de 200 
réis de cunhos anteriores ao do 
actual reinado, inclusivé as com- 
memorativas do centenário da ín¬ 
dia. 

CHORNICA DE PARIS 

A nevrose das multidões 
e a mentira de cõnvmção 

Eu quiz deixar calar toda a gri¬ 
taria desenfreada do populacho, 
antes de fallar com calma e sere¬ 
nidade no assumpto incandescente 
que, durante um mez, encheu en¬ 
cheu quasi todas as columnas dos 
jornaes do mundo. Durante essa 
crise nervosa—não me atrevo a 
dar-lhe outro nome—ninguém fal- 
lou n’outra coisa. Um facto nada 
extraordinário em si (pois fôra pre¬ 
cedido de outros idênticos), e um 
nome que, da noite para o dia, 
passou das trevas em que jazia 
para o pináculo d’uma gloria ephe- 
mera, occuparam e preoccuparam 
a attenção publica de forma nunca 
vista, como se a esphera do mun¬ 
do, rotos os gonzos, se tivesse des¬ 
penhado no abysmo. No intervallo 
deram-se successos importantes, 
discutiram-se grandes problemas 
humanos na imprensa, acharam-se 
milhares de vidas expostas ao azar 
duma guerra circumstancial, e por¬ 
tanto antipathica..., tudo isso, po¬ 
rem, pouco interessava comparado 
com a outra questão. 

Entretanto morria o illustre pro¬ 
fessor Lomuroso, um dos sábios 
que mais honraram 0 nosso século, 
e que revolucionou meio mundo 
com as suas theorias—que não 
discuto—sobre a responsabilidade 
criminosa, e ninguém ou poucas 
pessoas fallaiam no fallecimento 
d’esse homem eminente, cujas qua¬ 
lidades de pensador e philosopho 
o mundo inteiro reconhece, embo¬ 
ra não lhe partilhe as ideias. 

E o que se passou n’esse perío¬ 
do caliginoso de injurias e de pai¬ 
xões para que, em Paris, por 
exemplo, se tenham desinteressado 
de todas as questões importantes 
para discutir um facto e um nome’ 
soltando-se as mentiras mais des¬ 
caradas e as mais violentas exag- 
geraçoes, como acontece nos dias 
de maior exaltação revoluccionaria? 

Examinemos as coisas com san¬ 
gue frio, não se percebe que os 
successos a que me refiro sejam 
filhos da realidade e não da phan- 
tasia. Obedeceu aquillo tudo, por 
ventura, a uma covicção profunda, 
á visão d’uma grande verdade re¬ 
velada, á sympathia universalmen¬ 
te sentida e raciocinada a favor 
d’um homem ou d’uma ideia? 

Sejamos francos, sejamos since¬ 
ros e deixemo-nos de palavras es- 
trombolicas que, por serem thea- 
traes, já devem ter passado de 
moda. 

A personalidade de Francisco 
Ferrer, os seus antecedentes, a 
realidade de sua obra (se é que al¬ 
guém a considere como uma obra), 
seu processo e até as circumstan¬ 
cias da sua condemnação, poucos 
são os que as conhecem verdadei- • 
ramente. Fallo principalmente do 
extrangeiro e, como escrevo de 
Paris, é claro que me refiro espe¬ 
cialmente a Paris. E os poucos, 
que conheciam o homem e estavam 
ao facto das suas ideias e acções, 
sabiam que nem elle merecia as 
honras que hoje lhe querem dis¬ 
pensar, depois de morto, nem as 
suas acções eram das que se im¬ 
põem á admiração do mundo. 

Não quero discutir o processo. 
Creio que o tribunal que o con- 
demnou, segundo a lei escripta 
(dura lex sed lex), era composto de 
homens conscienciosos; e continua¬ 
rei a crê-lo emquanto me não pro¬ 
varem 0 contrario. Pelo que diz 
respeito á sua morte, pode ser, 
sim, que a discutisse, mas não o 
quero fazer para não provorar de 
novo o que eu, se tivesse bastante 
auctoridade, quizera apaziguar. 
Bom é que diga, comtudo, que o 
fuzilamento d’esse homem nada 
provou. Entendo—e não é de ho¬ 
je—que a pena de morte é uma 
iniquidade e um absurdo. Por isso 
a combati com ardor, quando ulti- 
mamente vi que a restabeleciam 
em França, apesar do paiz estar 
em plena democracia. 

Quero unicamente referir-me ao 
movimento universal de opinião .. 
inconscinte, que se produziu em 
todo o mundo civilisado, contra a 
condemnação e 0 fuzilamento d’es- 
se homem, crendo que, por si só, 
representava um symbolo, uma 
ideia. E assim 0 disseram, sem 
pensar no que diziam, homens no¬ 
táveis como Anatole France, Jaurés 
e Ferdinand Buisson, para nomear 
só os mais illustres da França. Te¬ 
nho a certeza de que, se eu per¬ 
guntasse a qualquer desses homens 
se conheciam Ferrer e se estavam 
ao facto da sua obra (a Escola 
moderna de Barcelona) todos me 
haviam de responder que não. 

E, como não hei de crer que 
elles ignoravam completamente de 
que se tratava, quando se encetou 
o movimento, se vi mais tarde que 
personalidades como Buisson, que 
foi nada menos do que director da 
instrucção primaria em França, af- 
firmavam com o maior desatôro, 
n’um banquete, que Ferrer fôra o 
"importador da ideia leiga em Hes- 
panha"? Como não hei de continuar 
a crê-lo, se li ultimamente um ar¬ 
tigo r.a revista Ecole Nouvelle, cujo 
director é membro do Conselho 
superior da instrucção publica, em 
França, no qual se aflirma que 
Ferrer foi o "iniciador da Escola 
leiga em Hespanha”? 

Fallemos com franqueza, sem 
que eu queira rebaixar em nada 
a memória d’aque!le que, culpado 
ou não, jaz no sepulcro. E’ provar 
completa ignorância das coisas e 
dos homens de Hespanha, fallar 
assim, com o unico fim de adular, 
até á exaggeração quem, talvez até 
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se sentisse, com isso, incommoda 
do, por pouco que se conhecesse < 
si mesmo. 

E’ mister pôr as coisas no seu 
logar e não sahi-las dos gonzos: a 
ideia leiga e a Escola leiga eram 
conhecidas em Hespanha muito 
antes de Ferrer sonhar em meter-se 
em taes andanças. O conhecimen¬ 
to do livre-pensamento e do anti- 
clcricalísmo não foi obra de Ferrer, 
que era um adolescente, quando 
já corria pela Hespanh essa pro¬ 
paganda. Senão perguntem-no ao 
honrado Nakens e ao enthusiasta 
Lozano. directores respectivamente 
do El Mulin e de Las Dominicales 
del Ltbre-Pensamenlo. Mas estes 
francezes são muito ignorantes das 
coisas alheias e sobretudo muito 
atrevidos e, por quererem tanto 
exaltar a figura d’aquelle que fun¬ 
dou a Escola Moderna de Barcelo¬ 
na, o que teem feito e estão fazen¬ 
do é ridicularisa-lo. Sabido é que 
do sublime ao ridículo vai um 
passo. 

Deixando de parte a malicia dos 
que primeiro provocaram esse 
grande movimento exaltado a favor 
dum homem que, em vida, nunca 
se salientou; e o reclamo que al¬ 
guns intellectuaes afamados quize- 
ram arranjar á sombra do fallecido 
e em prejuízo da Hespanha, o que 
houve aqui foi o que chamarei um 
verdadeiro contagio das multidões. 

D‘este genero de contagio, pro- 
ducto da nevrose individual e da 
nevrose collectjva, falia magistral¬ 
mente o dr. Cabanés, no seu fa¬ 
moso livro: a Nevrose revoluccionaria. 
Em folheando algumas paginas do 
volume, ficará o leitor conhecendo 
a razão physicò-psychologica que 
presidiu a esse desencadeamento 
de paixões a favor d’um homem 
cujo nome era hontem quasi des¬ 
conhecido. 

Não será já tempo de fallarmos 
em qurstões mais importantes dei- 
xandonos de ridículos lyrismos e 
de inúteis sensibilidades? ou será 
então por não nos sabermos livrar 
da eterna mentira de convenção? 

Paris, outubro de 1909. 
Arturo del Villar. 

DR. JOSÊ TEIXEIRA D’AZEVEDO 
Chegou no comboio correio de 

sexta feira a esta cidade e retira 
para Lisboa esta tarde o sr. dr. 
Joijé Teixeira d’Azevedo, distincto 
ad ogado e deputado ás cortes pelo 
Algarve. 

ECHOS 
Como desde lia tempos vinha sen¬ 

do annunciada, iniciou-se no domingo 
ulumo, com a sua partida para Ma¬ 
drid, a viagem do monarcha porlu- 
gnez ás cortes de Hespanha e Ingla¬ 
terra, com regresso pela cidade de 
Paris onde também se avistará com 
0 presidente Falliéres. 

Durante a sua estada em Madrid 
0 rei D. Manoel tem sido alvo de 
calorosas manifestações de simpathia 
que a sua mocidade, 0 seu coração 
e 0 doloroso transe que 0 guindou 
ao throno tornam mais fundamente 
sentidas. Essas manifestações, que 
incidem não só sobre a pessôa do 
rei como de toda a patria que elle 
representa, teem sobre todas as ou¬ 
tras a alta vantagem de estreitar as 
relações dos dois estados da penín¬ 
sula e isto bastaria para dizer bem 
d’esta viagem que certamente terá, 
nos outros paizes, 0 mesmo ferve- 
roso acolhimento de simpathia que 
mereceu 11a primeira visita à corte 
de Madrid. 

Complica-se a situação politca e 
tudo faz prevêr acontecimentos de 
vulto para quando do regresso do 
rei ao seualcaçar das Necessidades. 

O bloco liberal, pela penna do seu 
dirigente magno, 0 conselheiro Júlio 
de Vilhenha, u’um artigo uotavel que 
intitulou Manobras, mostra-se com 
direito ao poder, vistos os resulta¬ 
dos desastrosos de todas as outras 
coteries políticas já experimentadas 
sob a égide navegantina. Na monar- 
chia, diz 0 sr. Julio de Vilhena, de¬ 
ve haver logar para lodos os mo- 
narchicos. 

Não 0 entende, porém, assim 0 
potentado omnipotente dos Navegan¬ 
tes que jurou de si para consigo não 

abrir as portas do poder aos seus 
antigos alliados e hoje dissidentes. 
E, sem embages, pôz também a 
questão á corôa: ou maldição á dis¬ 
sidência, 0110 abandono dos progres¬ 
sistas [à causa da monarehia. Claro 
esiá que para collorir de razão este 
ulcase extreminador, ordenou contra 
os mesmos dissidentes uma campa¬ 
nha encarniçada... a que estes res¬ 
ponderam com uma declaração assi- 
gnada por quatro dos seus princi- 
paes elementose onde elles moslrm 
mais uma que são de diflicil exter¬ 
mínio. 

Vamos lá vêr se ainda d’esta vez 
vence a birra lucianacia, eixo sobre 
que tem girado toda e agitação po¬ 
lítica dos últimos annos. 

-♦M»- 
Acolhendo com affecluosa gentile 

za a local do nosso ultimo numero 
sobre a próxima cooperação de Ro¬ 
cha Martins nas columnas do Heraldo, 
diz 0 nosso muito presado confrade 
da capital, Diário Illuslrado: 

Noticia 0 nosso illuslre collega 
«Heraldo,» de Tavira, que cm breve 
começará a publicação de artigos do 
nosso presado collega o querido ami¬ 
go 0 sr. Rocha Martins, que d’essa 
forma passará a collaborar assidua¬ 
mente no brilhante jornal algarvio. 

Sinceramente felicitamos o «He¬ 
raldo» pela cnllaboração de Rocha 
Martins, jornalista distinctissimo que, 
em tempos no «Jornal da Noite» e 
agora nas «Novidades,» brilhante- 
mente accentua as suas altas quali¬ 
dades de escriptor, como no romance, 
e muitos 0 excellenles tem publicado, 
firmou uma innegualavel reputação 
de litlcrato e de trabalhador. 

Agradecendo com sincero reconhe 
cimento as palavras amigas que nos 
respeitam, associamo-nos do melhor 
grado e com muito prazer ás justas 
referencias da considerada e vigoro¬ 
sa folha da capital para com Rocha 
Martins, 0 scintillante jornalista mo¬ 
derno que tão apreciado é tamo pelo 
seu espirito brilhante como pelas 
suas raras faculdades de trabalho. 

-®M4«- 

Um caso interessante de democra¬ 
cia. .. fidalga. 

Conta-nos no seu ultimo numero 
0 Correio do Algarve que em Lagos, 
ha poucos dias, um livre pensador 
quiz registar civilmente tres filhos 
seus, convidando para testemunhas 
de referido acto 0 filho d’um hones¬ 
to e honrado commerciante e um 
bacharel formado, vulto do partido 
republicado local e afamado discur- 
sador de comícios nas freguezias 
ruraes d’aquellas redondezas. O pri¬ 
meiro dos convidados acceitou. do 
melhor grado, 0 convite, mas 0 se¬ 
gundo, 0 bacharel formado, 0 amigo 
do povo, esquivou se ao encargo, 
allegando que a ouira testemunha 
não era pessoa de representação so¬ 
cial egual á sua. 

Talvez que alguns dos nossos lei¬ 
tores se admirem d’isto, mas não 
nós, que lemos corrido mundo e co¬ 
nhecemos algumas cidades onde a 
fina flor da democracia... em thé- 
se é a fina flor da aristocracia . 
em pratica. Parece que a estamos 
vendo, ora nos comícios rústicos, af- 
fagando em altas hamenegens civi- 
das co seu querido povo irmão», ora 
nas sociedades de bom tom, seleccio- 
naudo castas humana, para que ao 
fino sangue azul da estirpe não 
chegue 0 colorido vermelho d'algum 
triste plebeu. Demais, nem só do 
nosso tempo e do nosso paiz são es¬ 
tas pécbas fidalgas d’alguns democra¬ 
tas. Em plena revolução franceza, 
exactamente quando se acabava com 
os privilégios e tilulos, um dos mais 
revolucionários fidalgos da França, 
0 grande e inegualavel conda de 
Mirabeau, praticava um acto curioso 
na própria noite de 4 de agosto em 
que a nobreza franceza se destruía 
a si própria. 

N’essa noite, recolhendo a casa 
depois de haver sido votada a abo 
lição de todas as distinções nobiliá¬ 
rias, Mirabeau dizia enthusiasmadis 
sirno a um dos seus amigos: «—Que 
noite... grande noite esta! - - - aca¬ 
baram-se todos os abusos, extingui¬ 
ram-se todos os previlegios. -. nada 
de fidalgos, e somos todos eguaes!.. 
Nós, os grandes fidalgos de Frauça, 
os Rohau, os Montmorency, sacrifi 
camos os nossos litulos e previlegios 
no altar da patria e da liberdade!» 
Diseudo isto, toca a campainha e, 
como a noite era ardentíssima, diz 
ao creado que lhe arranje um bauho, 

mas que seja levemente tépido. 
D’ahi a pouco 0 creado diz-lhe que 
está prompto 0 banho. Quando Mi¬ 
rabeau entrou n’elle, achou gelado. 
Furioso, toca a campainha. 0 crea¬ 
do, que sabia do que se passava na 
Assemblea Nacional, começou a de- 
culpar-se e como 0 apellido do con¬ 
de de Mirabeau era Riquetti, enten¬ 
deu que, até para 0 lisonjear, 0 des¬ 
via chamar assim. «Eu posso aflimar 
ao sr. Riquetti que 0 banho está á 
mesma temperatura que hontem.» 

—«Senhor Riquetti!-.. diz, irri¬ 
tado, Mirabeau,—Ah! maroto, chega- 
te aqui!...» 

Agarrou-o pelo gasnete, melteu- 
Ihe a cabeça na agua, e gritou furio¬ 
so: «Toma grande tratante! - - - 
aprende com esta licção que, para 
ti, sou sempre 0 senhor conde!» 

-«M*®- 
Segundo 0 Correio do Algarve 0 

governo leria contribuído com oito 
contos de réis para os trabalhos de 
plantação de penisco na praia de 
Monte Gordo. 

Bom seria que assim tivesse suc- 
cedido, porque oito cornos davam de 
sobejo para a arborisaçãn necessária 
d’aquella praia, mas infelizmente a 
verba destinada aqnelles trabalhos 
foi somente de 2.600/5000 réis, que é 
0 que annualmenle costuma dispen- 
der-se no concelho de Villa Real era 
serviços idênticos. 

-4H«- 

Tendo reunido em concelho secre¬ 
to os tres professores effeetivos do 
lyceu de Faro que já haviam, dias 
antes, formado 0 celebre conselho trá¬ 
gico que sentenciára á morte... ci¬ 
vil alguns professares interinos do 
lyceu e tendo, n’esta nova reunião, 
apreciado a resolução superior que 
nomeàva para 0 presente anuo alguns 
d’esses interinos sentenciados, resol¬ 
veram os referidos professores eífe- 
ctivos representar ás instancias su 
periores diversos factos passados, 
fazendo da vida lyceal de Faro um 
exienso e energíco relatorio... que 
produziu os seus effeitos. 

Dos tres professores sentenciados 
só um escapou ás fúrias homicidas, 
ou elle não fosse da milicia de Mar 
ie. Dos outros dois, um receberá de 
prompto a desillusão completa do 
pomo que ainda espera e 0 outro 
soífrerà a amargura de ser convida¬ 
do a pedir... a própria morte, de¬ 
pois tle 0 faserem julgar com vida. 

Como isto está a pedir muzica de 
Offembach, que é musica allemã! 
ooootxsooooooooooooooooooooooo 

Registo DE PUBLICAÇÕES 

oooocooooooooooooooooooooooa 

Durante a semana recebemos os 
seguintes livros, de que nos occupa- 
retnos, mais de espaço, nos próxi¬ 
mos numeros: 

Regicídio e Regnicidio, discurso do 
cónego Bernardo Chouzal, com um 
prefacio de Fialho dWlmeida (edição 
da Livraria Ferreira); Almauack de 
A Editora; Pró llalia, discurso do 
padre Pinheiro Marques; Os mortos 
mandam, de Blasco Ibanez (trad. de 
Napoleão Toreauo), edição da Editora. 

* 
Recebemos também durante a se- 

maua: 
Os n.os 8 e 9, referentes a agosto 

e setembro, do Boletim da Real As¬ 
sociação Central da Agricultura Por- 
gueza. 

—O n.° 717 do jornal de grande 
formato A Mula da Europa que, en¬ 
tre esplendidas gravuras, publica as 
pbolographias de toda a comitiva 
regia na actual viagem de D. Manoel. 

—O n.° 686 da revista pedagógi¬ 
ca Educação Nacional, muito util ao 
professorado primário. 

—O n.° 1 (-11.® anno) de A Caça, 
opulenta revista illustrada do sport 
peninsular e da vida dos campos, 
inserindo n’este numero um exceden¬ 
te retrato do dr. Paulo Cancella. 

—O n.° 5 da Revista das Alfânde¬ 
gas Portuguezas, publicação quinze¬ 
nal collaborado pelos melhores es- 
oriptores da especialidade. 

—O n.° 723 da importante revista 
semanal Gazela das Aldeias, intelli- 
geutemente dirigida por Julio Gama. 

* 

l*a redacçãe de «O He¬ 
raldo» iuo.strani-.se todas as 
publicações aqui regista¬ 
das e facilita-se-lhe a assi- 
gnatura ou a compra. 

POETAS ALGARVIOS 

AO FEIO 

Tão pequenina e já deitada á rua 
Pobre creança nua... 

Se ao menos lhe envolvessem os pésinbos 
Walguma coisa quente, n’uns trapinhos... 

Descalçai coitadinba, que frieza! 
Faz-me um favor 
oh Natureza I 

dá a esses pósinhos mais calôr. 

Deita menos um raio sobre uma igreja, 
e depois, d’essa luz abençoada 

farás um sol quo seja 
0 manto da creança abandonada. 

Novembro, 1909. 

Mário Ramos. 

Vêr na quarta pagina. 0 nosso 
folhetim. 

(NAMARRAES) 
Estão convidados os socios d’esta 

sociedade inuzical a comparecerem 
esta noite 11a sua séde, a fim de se 
approvarem as contas da gerencia 
dè agosto até hoje e discutir um no¬ 
vo projecto de estatutos. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. 

SWPHOMTO 
13/agua 

PA BA ENTREGA IMEDIATA 
TEEvíT 

0. mOLD St C,‘ 

Em Inglaterra a camara dos communs appro- 
vou por 379 votos contra 149 o celebre orçamen¬ 
to do actual ministro da fazenda, Llayo George, 
chamado o «orçamento socialista». 

Foram restabelecidas as garantias conslitucio- 
naes na Catalunha. 

Folla-se de desintelligencias entre a Allemanha 
e 0 sultão de Marrocos. Huinl 

A Sublimo Porta dirigiu uma circular ás potên¬ 
cias que protegem Creta para quo lixem dcOniti- 
vamento o regímen da ilha. 

-o- 
N’uma corrida de cavallos em Vienna d’Auslria, 

porque fosse desclassificado uni cavallo sobre que 
havia apostas, o povo amotmou-se, atocando a 
tribuna do Jury. 

Yves Guyot, grande amigo do Portugal, assu¬ 
miu a direcçào do «Jornal dos Economistas», or- 
gão da Sociedade de Economia Política de Paris. 

Foi declarado nacional o monumento que por 
subscripção publica vae ser inaugurado em Lou- 
renço Marques ã memória de Antonio Ennes. 

Na Grécia não se jnlga segura a situação do 
rei Gorgo, mesmo depois do fracassada a insur¬ 
reição da marinba dirigida por Typãliiõ. Mas lia 
quem asseguro qno o rei Gorge não abdicará, do¬ 
minando a situação interna do paiz. 

Em França a camara dus deputados iniciou a 
discussão do orçamonto para 19ltl. 

Em Retbal (França) houve violenta desordem 
entre os reaccionarios e livre-pensadores, quando 
os prioieiros festejavam Joanna d’Arc e ossegun. 
dos protestavam contra o execução de Ferrer. 

Ardeu em Madrid o Tbeatro da Zarzuela. 

falta "deTespaço 
Por falta de espaço temos de 

retirar muito original já composto. 

ultímasIotícÍas 
Lisboa, 13, noite. 

Terminou hoje o depoi¬ 
mento de testemunhas defe- 
za no julgamento dos incen¬ 
diarias da Magdalena. 

A Republica dominicana 
foi devastada por grandes 
innundações, trovoadas e 
tremores de terra. 

CARTA DE FARO 

CIDADES E... CIDADES—PSYCHOLOGI.ADE- 
FARO—FARO DIGNA DE... MÀKROCOS 
OU DA PATAGONIA—BAIUCAS E CÓIOS 
—OS BASBAQUES E AS SUAS DISCUS- 
SÕES—AINDA O NATURALISMO—PAL¬ 
MEIRAS, BANCOS E PAREDES—FARO 
SEM MIOLO—A INSTRUCÇÃO—AS ESCO¬ 
LAS E OS COMPRADORES—A ESCOLA 
DISTRICTAL, O SR. ARAGÃO E A SUA 
CARTILHA—O LYCEU—UMA CONSPIRA- 
TA—O QUE SE DIZ—TRES MESTRES, A 
1IYDRA, A BESTA DO APOCALYPSE E OS 
CAVALLOS DE PHAETONTE—A «TRAI¬ 
ÇÃO ELETRICA»—S. MARTINHO, CHUVA 
E TROVÕES — OS PRIMEIROS CHAPÉUS 
MODELO-FRIO E ALFINETADAS ETC. 

No seu typo ideal mais perfeito, 
as cidades assemelham se a in¬ 
divíduos. 

Teem a sua indiosyncracia pró¬ 
pria, accentuada, definida. 

As suas tendências e sentimen¬ 
tos, com o animal superior chama¬ 
do homem. 

Tal é mais expansiva, tal mais 
generosa, mais aristocratica, ou 
mais hospitaleira. 

Teem tuneções psychicas e fun- 
cções physicas. 

Teem cerebro—os estabeleci¬ 
mentos scientificos, academias, ly- 
ceus, escolas;—teem braços—as 
grandes fabricas, a enorme horda 
dos que revolvem a terra, regan¬ 
do-a com o suor do rosto, dos que 
comem o pão que o diabo amas¬ 
sou; teem commercio. . 

Alimentam-se—mercados e ven¬ 
das,—vestem-se—modas e confe- 
cções,—divertem-se—theatros, ani- 
matographos, clubs, toiradas, bai¬ 
les,—exercitam-se,—fortalecem se, 
sport, etc., etc. 

Quanto mais civilisuda é uma ci¬ 
dade mais se concatenam as suas 
forças, mais perfeita é a sua união ■ 
e maior o seu progresso. 

Ha civilisão quando todo o fun- 
ccionamento se faz sem que qual¬ 
quer engrenagem emperre, mólas 
fraquejem ou roda se entrave. 

Se assim não succede, está torto! 
Conclue-se, por tanto, que a vi¬ 

da da cidade não é mais do que o 
conjuncto das conquistas da Civi- 
lisação. 

As cidades estão, por isso, sujei¬ 
tas, qual simples mortal, a um in¬ 
quérito medico. 

E’ certo que não se lhes pode 
mandar deitar a iingua de fóra, 
nem mesmo tomar o pulso, mas— 
peio dedo se conhece o gigante— 
lá estão os registos de multas da 
administração do concelho, para 
nos diserem se a cidade é limpa 
ou se transgride as posturas. 

Lá estão os delegados de saude 
velando pelos incautos, lá está 
o escrivão de fazenda para attes- 
tar se é honrada e se paga, como 
qualquer pessoa de bem, a tempo 
e a horas, sem reluctancias nem 
pedidos, aquillo a que, moralmen¬ 
te, está obrigada. 

Uma cidade só pode considerar- 
se digna de tal nome se todos os 
seus habitantes ou, pelo menos, a 
maioria, além de ter bom senso, 
base fundamental do caracter, se¬ 
gundo Zoweikner,—sabe ler, es¬ 
crever e contar, comprehendendo 
o que lê, o que escreve e o que 
conta. 

Ora Faro não é uma cidade ci- 
vilisada, infelizmente para mim e 
para o meu papagaio—já o curioso 
leitor fica sabendo que quem es- 
cre estas linhas é um sujeito que 
possue um honesto e prestante pa¬ 
pagaio que não será tão loiro nem 
tão fallador como o sr. Barbosa 
mas, é ao certo, um honrado e 
simples papagaio. 

Faro estaria muito bem, neste 
alborescer do século XX em.. 
Marrocos—vá lá o chavão—ou na 
Patagonia, como poderia dizer 
qualquer allemão de... torna via¬ 
gem. 

Estou daqui a ver franzirem-se 
os mimosos supercilios da gentil 
leitora que não sabe cuidar capaz¬ 
mente da casa, mas usa chapéus 
do Mimoso e oiço o tossir brusco 
do respeitável leitor que se pavo¬ 
neia pelas havanesas queimando 
charutos de pataco... quatro e, 
mesmo assim, a... giz. 

Eu explico o meu pensamento, 
a minha these: 

Faro está por civilisar: 

v 



3 
Porque em vinte habitantes, de- 

sesseis, pelo menos, não sabem ler 
ou não comprehendem o que leem, 
o que é mil veses peor. 

Porque enferma do mal geral e 
contagioso que ameaça devorar a 
raça latina—a preguiça, a indolên¬ 
cia. 

Porque, não havendo labores es- 
pirituaes, florescem, apenas, os 
cavacos aguardentados, em baiucas 
de nomeada e nalguns cóios conhe¬ 
cidos. 

Não sabendo discutir idêas, a 
cidade, pela bocca palavrosa e su¬ 
ja dos seus basbaques—de todas as 
cathegorias, desde o garoto de 
mandados até ao futuro pae da pa- 
tria, constituindo a população ape- 
lintrada e trivial de havanesas e 
pharmacias, tascas e bordeis,— 
discute pessoas. 

Discute, mas torpemente, acana- 
lhâdamente, anavalhando reputa¬ 
ções, maculando brios, tentando 
denegrir caracteres! 

Como ignora os princípios mais 
rudimentares da hygiene, a cidade 
mostra-se, apezer dos esforços ca- 
mararios, porcalhona, suja, reles, 
infecta! 

Pelas vias publicas, excessos de 
naturalismo empestam os ares e, 
para que nem os ouvidos fiquem 
por contemplar, temos, muitas ve¬ 
ses, em grandes, em altos berros, 
as mais tremendes vociferações, 
abomináveis doestos, em diálogos, 
em recitativos e em córos que en¬ 
vergonhariam collarejas e arrieiros! 

Eis as causas primaciaes. 
Remedio para estes males quem 

pode dal-o? 
Niguem e... todos. 
Haja moderação. Comprehen- 

da-se que o primeiro passo para 
granjear respeito é respeitar, en¬ 
tenda-se que não basta usar, num 
relusmte collarinhú uma gravata ala- 
cr emente posta, seja-se cortez, fino, 
delicado e altivo. 

Escrupulise-se na escolha de re¬ 
lações; limitem-se estas, apenas, a 
homens de caracter, que felizmen¬ 
te ainda por ahi os ha, até no ly 
ceu, e assim evitaremos o risco de 
inutilisar as luvas na sujidade que 
nos podem trazer certos apertos 
de mão. 

Comprehenda-se que não basta 
parecer civilisado. Rese-se menos 
e pense-se mais. 

Deixem-se, tranquillos, lá no 
ceo, os veneráveis santinhos e res- 
peite-se um ponco mais a honra 
alheia. 

Menos padres, menos jesuítas de 
casaca, que são os peores, e mais 
limpesa moral e corporal. 

Não basta haver jardins com lin 
das palmeiras, graciosas no bran 
do agiiar dos seus leques verdes; 
é preciso que não haja selvagens 
que as uamnifiquem visto não haver 
sabiás que nellas cantem. 

Não basta haver bancos nas pra¬ 
ças publicas, é necessário livral-os 
dos brutos que nelles riscam ter 
mos indecentes e indecorosas figu¬ 
ras. 

Não basta caiar as paredes. 
E’ indispensável evitar que o 

garoto das ruas nellas registe a 
sua sabedoria de coisas de lupa¬ 
nar. 

Faro é uma cidade na infancia. 
Não sabe pensar, pouco lê, nem 
mesmo se occupa a ler o que delia 
escrevem. 

Faro não tem miôlo! 
Como é constituído, segundo o 

exposto, o cerebro de qualquer ci¬ 
dade? 

Pelas escolas, lyceus e academias. 
Assestemos o fóco da critica á 

capital do districto e seremos obri¬ 
gados a concluir, fatalmente, ine¬ 
xoravelmente, que Faro não tem 
cerebro, por mais estupendo que 
isto pareça! 

Vejamos: 
Quanto á instrucção primaria, o 

problema está longe de solução sa¬ 
tisfatória. 

As escolas officiaes, insufficien- 
tissimas para a cidade, arrastam a 
miserável existência em pardieiros 
infectos, sem ar, sem luz, embora 
de rendas avultadissimas por con¬ 
veniências dos compadres. 

Quanto á matricula grátis... 
estás a ver! O zelo dos professores, 
junto dos alumnos, faz lembrar o 
velho riffão: — Talis pagaciu, lalis 
cantaciu. 

Segue-se a escola districtal que 

estaria a pedir expropriação se o 
seu insigne director, o afamado e 
supino sr. Aragão, inspirando-se 
nos mais preconisados princípios 
pedagógicos—daquella pedagogia 
sui-generis tão proverbialmente mo- 
noplisada pelo illustre polyglotta,— 
não tivesse começado a leccionar 
alumnos e aiumnas pela sua decan¬ 
tada cartilha. 

Pois tem ecom surprehendentes 
resultados. 

Até já as próprias carteiras re¬ 
petem as lições—genuínos mimos 
phylologicos,—tão real e perfeita- 
mente como estão no... folheto. 

Tem sido um sucesso phenome- 
nal, como se diz em linguagem-re- 
clame. 

Toda a gente,—disem-nos—com 
o velho Lino á frente, tem corrido 
a felicitar o insigne pedagogista 
sem... concurso! 

A um intimo affirmou o famige¬ 
rado mestre: 

—Vou faser nova edição da coi¬ 
sa! (a coisa é a tal cartilha) e como 
já fiz as pazes com o Netto, dedi 
co-lhe a obra. 

Choses de la viel 
E, cantarolando a Alma de dios, 

o illustre mestre fechou se em co¬ 
pas. 

Deixemos o sr. Aragão com a 
sua cartilha a sua escola e passemos 
ao lyceu. 

Nem a tão fallada perguiça do 
padre Franklim nem o assustadi¬ 
ço cuidado do Reitor em evitar 
conflicios, conseguem pôr uma no 
ta de insipidez no recieativoe ale¬ 
gre estabelecimento da alameda. 

São impagáveis, os mestres! 
A ultima atoarda, cujos prome 

nores correm de bocca em bocca, 
desde o Caminho de Ferro ás es- 
trumeiras municipaes, é a conjura 
dos tres eftectivos! 

Que conspiraram, diz-se e de 
noite, a horas mortas, num casarão 
lobrego, escassamante allumiado 
por uma lanterna furta-fogo, como 
nos romances banaes, affirma se. 

Conspiram e, como fructos opi 
mos de tão secreto conciliábulo 
nasceram dois longos protestos 
contra... 

Pasmar, ó leitores desprevenidos, 
de tão exce lente camaradagem! — 
Contra o Reitor! 

Bem dada bóa! 
Para que no arrasoado não hou¬ 

vesse muitos disparates, accorda- 
ram, segundo dizem, em redigil-o 
os tres. 

Cada um espremeu e caixa dos 
pensamentos e deitou cá para fora 
o que melhor tinha. Ainda assim 
o aborto ficou torto, zarolho e tão 
zanága que não desistimos de ob- 
tel o para mimosearmos os nossos 
leitores amigos da boa pilhéria! 

Temos fundadas esperanças de 
ainda estampar, na integra, todo o 
protesto-traição enviado pelos rebel¬ 
des ao Ministro e ao Director Ge¬ 
ral, em cartas registadas. 

Nas havanezas e no Club dus la- 
cráus affirma-se que serviu de pro- 
texto para a tramoia, o facto de 
um dos conspiradores cobiçar a 
reitoria. 

Caspité! 
Será verdade? 
Os outros dois signatários figu¬ 

ram como simples titeres habil¬ 
mente manobrados. 

Outras vesões correm, sobre o 
assumpto, mas ha hora em que 
escrevo ainda não se confirmáram. 
E’ medonho! 

Mas a que trágicos successos 
nos podem arrastar estes tão trági¬ 
cos incidentes? 

Quem póde prever as horríveis 
consequências da desalmada união 
de tres... sábios com fome e sêde 
de... justiça? 

Sete cabeças tinha a Hydra de 
Lerna, mas não teve, por certo, 
tão perigosas linguas! 

A besta do Apocalypse, ao pé 
deste trio de mestres, não passa 
de uma inoftensiva, simples e ron¬ 
ceira cavalgadura! 

E’ mister não esquecer que se 
tres foram os conspiradores, tres 
eram também os cavallos do carro 
do sol que, mal guiados pelo infe¬ 
liz Phaetonte, iam dando com o 
mundo em pantana! 

Como se vê, pelo exposto, é 
bastante avariada a mioleira da ci¬ 
dade. Mais argumentos podería¬ 
mos adduzir, ficam para outra vez. 

Bem nos podem dizer que taes 
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professores não são indígenas e 
que ninguém tem culpa das remes¬ 
sas avariadas por conta e risco do 
Ministério do Reino. 

Pois sim! Mas não seria bom 
que os mandões políticos cá da 
terra que nada de util sabem fazer 
livrassem os nossos filhos das mãos 
de taes maduros? 

Exportação com elles, amigos 
políticos, em latas de salmoira, e 
cortadinhos ás postas, já que in 
teiros, á semelhança das sardinhas é 
impossível exportal-os visto que, 
pelo menos, lhes faltam os... mio¬ 
los. 

Para terminar, diremos que nos 
afiguram mallogrados os esforços 
da projectada companhia da Trai¬ 
ção electrica. Segundo ouvimos, o 
barbudo futuro gerente, esbarrou 
com a má vontade do sr. Embirra 
que levou os outros camaristas, 
com os mais gordalhudos á frente, 
a pôrem os pés á parede e a não 
tomarem nada daquelle joguinho. 
Voltou a chuva. S. Martinho, para 
arreliar os devotos, deu-lhes agua 
e trovões. Começam a apparecer, 
á cabeça das senhoras, os primei¬ 
ros chapeos mode o. Ha frio e. .. 
esta já vae longa. 

Até para a semana. 
Senanpidio. 

Obras Publicas 

Foi promovido á i.a classe o es- 
cripturario das obras publicas de 
Farosr. Antonio de Oliveira Pinto. 

OS QUE MORREM 
Na noite de domingo ultimo suc- 

cumbiu á enfermidade que a aco 
mettera e de que demos noticia no 
nosso ultimo numero a sr.a D. Maria 
da Conceição Peres, extremosa mãe 
das sr.a5 D. Maria da Conceição Pe- 
res Mil-Homens e D. Juliana Pe.res 
Alfarra e dos srs. dr. Joaquim Peres, 
José Peres, Juão Peres, Marcellino 
Peres e Antonio Marciano Peres e 
sogra dos srs. José Antonio Mil Ho¬ 
mens e José Padinha Alfarra. 

0 seu funeral realisou-se no dia 
seguinte na Ordem Terceira de S. 
'Francisco, pegando ás borlas do cai¬ 
xão os irmãos da referida Ordem 
srs. Luiz Camacho Sabbo, Anionio 
Joaquim Peres, José Pires Soares, 
João Antonio Cunha, Antonio de Je¬ 
sus Cabrinha e José Maria dos San¬ 
tos. Sobre o athaude foi deposta 
uma linda coroa de violetas e rozas 
com fitas pretas tendo a seguinte 
inscripção a ouro: A’ saadosa memó¬ 
ria de sua mãe—Btbiana e Joaquim. 

* 

Falleceu na tarde de quarta feira 
o sr. Augusto Antonio de Brito, pro¬ 
prietário da conhecida adega do Café 
Roxo, d esta cidade, cunhado do sr. 
Francisco Antonio das Chagas Franco. 
Era exiremamente bondoso e o seu 
lidimo caracter tornou o muito consi¬ 
derado e estimado euire toda a gen¬ 
te com quem se relacionou. Era 
actualmeute presidente da direcção 
do Compromisso Marítimo, associa¬ 
ção que geriu muitos aunos e que 
muitos serviços e solicitude lhe fica 
devendo. 

0 seu funeral rea isou se no cemi¬ 
tério da Ordem Terceira do Carmo, 
tendo pegado ás borlas do caixão os 
srs. José Antonio Ramos, Alfredo 
Pires Falleiro, João Baptista Falleiro, 
Francisco Pedro Maldonado, Anionio 
José Guimarães e Francisco Vicente. 
Foi-lhe offerecida uma linda coroa 
de rosas e amores perfeitos, com 
largas fitas preta e roxa e a seguin¬ 
te iuscricpção a ouro: A’ memória do 
seu querido lio Auguseo Anionio de 
Brito—Os seus sobrinhos Theodosio, 
Bernnrdino, Amandio e Rodolpho. 

* 

J^OTICIAS PESSOAES 
«ooooooooooooooooooooooooo©oo< 

Fazem annos : 

Hoje, li—D. Esther Ribeiro Pessâa Cruz. 
Segunda, lli—Alfredo Ernesto da Cunha, Joa¬ 

quim Ilarrot Trindade, D. Manoel Sotesio Prons- 
troller. 

Terça, 16—Tenente Francisco José da Silva. 
Quarta, 17—Matlieus Marques Teixeira d’Aze- 

vedo. 
Quinta, 18—Joaquim Fonseca. 
Sexta, 19—D. Maria Sebastiana d’Araujo Ri¬ 

beiro, José Maria dos Santos Júnior. 
Sabbado, 20—Antonio Pedro de Brito Aboim 

Yilla Lobos. 
áz 

Encontra-se na Régoa, em convalescença, o te- 
uente-medico sr. José Augusto Fcrnandes, com 
residência em Lagos. 

* 
Partiu na quarta feira para Sisves o sr. dr. 

Ernesto Cardoso. 
* 

Na segunda feira regressou de Ayamonte a 
esta cidade o sr. José Solesio Padinha. 

± 
Seguiu na quarta feira para Lisboa o sr. Se¬ 

bastião da Cruz. 
* 

Está no Funchal o sr. Joilo Ar.tonio Judice 
Fialho, importante idustrial d’esta provincia. 

áz 
No rápido de quarta feira chegou a esta cida¬ 

de o agronomo sivicuilor sr Luiz de Mello Sabbo, 
Regressa no rápido d’amanhS á Marinha Grande. 

* 
Andam em digressão pela Ilespanha e França 

os srs. dr. João Lopes Garcia Reis, governador 
civil d’este districto e Alfredo Rodrigues Garcia, 
do Silves. 

O sr. Garcia Reis tenciona consultar em Paris 
alguns médicos especialistas acerca de um pade¬ 
cimento de que utlimamente tem soffrido. 

* 
Retiraram de Silves para o Brazil os srs. An¬ 

tonio Sérgio Leiria e Henrique J. A. Santos. 
* 

Retirou já de Portimão para Faro o tenente da 
guarda fiscal sr. Antonio Moreira de Sousa, que 
naquella villa teve uma despedida muito afecluosa 

áz 
Seguiu na quarta feira para Thomar o sollici- 

tador sr. Eduardo Aurélio Porreira Faria. 
± 

Retirou para Lisboa na quinta feira o sr. Eloy 
Franco. 

* 

Esteve quinta feira n’esta cidado o sr. João 
Abel Teixeira. 

ít 
No rápido de ante-honlem regressou á sua 

casa da capital o nosso distincto collega da im¬ 
prensa sr. José Parreira. Duranto os dias que 
aqui esteve recebeu a visita de muitos dos seus 
amigos. 

* 
Está justo o casamento do sr, Justino Cumano 

de Bivar Weinholtz, advogado em Faro, com a 
sr.* D. Laura de Brito, formosa filha do sr. dr. 
José Luiz de Brito, juiz de direito em Albufeira. 

± 
Esteve n’esta cidade o general sr. Manoel Joa¬ 

quim Gonçalves de Carvalho. 
* 

Chegou no rápido de bonlem o major sr. Paulo 
Gomes, quo foi collocado na inactividade. 

* 
Está n’esta cidado o coronel sr. José Ignacio 

de Mello Pereira de Yasconcellos. 
Jz 

Chegou hontem no rápido a esta cidade o sr. 
conselheiro Joaquim Pires de Sousa Gomes. 

CORREIOS E TELEGRAPHOS 
A’ inspecção geral dos telegra- 

phos e industrias electricas foram 
requeridas installações de estações 
telegraphicas nas seguintes povoa¬ 
ções algarvias: 

Ferragudo. Algoz, Boliqueime, 
Praia da Rocha, Armação de Pera 
e Moncarapacho. 

—Tendo entrado no gozo de li¬ 
cença o chefe da estação telegra- 
pho postal d’esta cidade sr. Anto¬ 
nio Xavier da Trindade e estando 
impossibilitado de serviço, por do¬ 
ença, o aspirante auxiliar sr. Luiz 
Rodrigues Corvo, tomou hontem 
posse d’aquella estação o aspirante 
sr. João Pedro Augusto Soares, 
em serviço na estação central de 
Faro e que já por diversas vezes 
tem dirigido a referida estação. 

THEATRO 

Asserabtêa gera! 
Primeira Convocação 

Por ordem do sr. presidente da 
assembléa geral são convidados 
os srs socios para a reunião que 
deve ter logar na sala das sessões 
na mesma associação no dia 28 do 
corrente pelas 4 horas da tarde, 
para o fim indicado no artigo 73, 
capitulo i.° dos estatutos: eleição 
des corpos gerentes para 1910 e 
approvação do orçamento para o 
mesmo anno. 

No caso de não ter logar a pri¬ 
meira reunião no dia indicado, por 
falta de numero de socios, deve 
effectuar-se a segunda no dia 4 de 
dezembro á mesma hora e no mes¬ 
mo local, devendo resolver-se com 
qualquer numero que compareça. 

Os cadernos do recenseamento 
desde já se acham patentes na 
pharmacia da associação das 9 da 
manhã ás 3 da tarde. 

Sala das sessões do Monte Pio 
Artístico Tavirense, 12 de novem¬ 
bro de 1909. 

O Secretario, 
536 Anionio Francisco Teixeira. 

AGRADECIMENTO 
José de Sousa Fava, Innocencia 

do Carmo Sousa Feria, B.-atrizde 
Sousa Feria e Maria Feria de Sou¬ 
sa, agradecem penhoradissimos a 
todas as pessoas que se interessa¬ 
ram pela saude de sua extremosa 
esposa, mãe e avó bem como ás que 
a acompanharam á sua ultima mo¬ 
rada, pedindo desculpa de não o 
fazerem pessoalmente a algumas 
pessoas por ignorarem quem se¬ 
jam. 

mmunm 
Antonio Padinha, penhorado, 

agradece a todas as pessoas que 
se interessaram pelo seu estado de 
sade, informando se, directa ou m- 
directamente, durante a sua ulti¬ 
ma doença. 

l.° ANNUNCIO~ 
No dia 21 do corente mez de 

novembro por 12 horas da manhã 
no povo de Santa Luzia, freguezia 
de S. Thiago d'esta cidade, vão á 
praça para serem arrematados os 
bens seguinte: O direito a metade 
em uma arte de chavega denomi¬ 
nada Senhora da Conceição, da ma¬ 
tricula do porto de Tavira e regis¬ 
tada com o numero doze B de que 
são cooproprietarios Manoel do 
Nascimento Menau, casado, marí¬ 
timo, de Santa Luzia e Carolina, 
viuva de João do Nascimento Me¬ 
nau, residente em Tavira, arte que 
actualmente se compõe de um ca¬ 
lão, uma barca, onze remos, trez 
redes (uma nova, outra velha e ou¬ 
tra em meio uso), dez levas, treze 
paraes, duas fateixas, uma amarra 
de rede, trinta cabos novos, vinte 
e oito cabos velhos, vinte e cinco 
cabos de linho e nove cabos de 
rede sendo depositário d’este di¬ 
reito Virgílio Augusto Frangolho, 
casado, mariíimo e proprietário, 
residente no Povo de Santa Luzia, 
avaliado o referido direito em réis 
5o56ooo. O dire'to a metade em 
um bote denominado S. João Ba¬ 
ptista, registado na capitania do 
porto de Tavira com o numero 
onze B de que é cooproprietario 
João Mestre, viuvo, proprietário, 
morador no Povo das Cabanas, 
freguezia da Conceição, avaliado o 
referido direito em 7556000 réis. 
Estes bens pertencem á hera iça 
inventariada por obito de José 
Bernardo da Cruz Vizetto e esposa, 
residentes que foram em Tavira e 
vão á praça por deliberação dos 
interessados. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

A contribuição de registo fica 
por inteiro a cargo do arrematante. 

Tavira, i3 de novembro de 1909. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Albano de Magalhães. 

O escrivão, 
537 Arthur Neves fíaphael. 

Pelas 7 horas da manhã do dia 11 
do corrente falleceu em Portimão o 
sr. Ingaacio Quintino d’Avellar, de 
42 annos, despachcnte d’alfandega e 
agente de vapores. Gozava n’aquella 
villa de geraes simpathias. Deixa 
uma filha, a sr.a D. Marianna Avel- 
lar Pacheco, esposa do estudante da 
Universidade sr. José Joaquim Pa¬ 
checo 

O funeral foi concorrido, pegando 
ás borlas do caixão os srs. Luiz Ma¬ 
ria Vieira, José Libanio Amado, dr. 
Pargana Neves, João Monteiro, Fran¬ 
cisco Bivar Weinholtz e Joaquim 
Buisel. 

O grupo d'esta cidade que ha 
mezes promoveu a recita em bene¬ 
ficio das victimas do Ribatejo, dil- 
ligencia dar novo espectaculo em 
dezembro proximo em beneficio 
do cofre da Associação de Salva¬ 
ção Publica a’esta cidade. 

SILVA NOGUEIRA 

Retirou já da Nazareth para Lis¬ 
boa, encontrando se de novo a di¬ 
rigir os seus acreditados aleliers 
photographicos da capital, este dis- 
tincto artista, tão conhecido e apre¬ 
ciado no Algarve. 



Ó HERÃLDO 

A PROVA 
Rua das Oliveicinhas, 27, | 

Porto, 13 de Maio de 1908. 

Meu filho Romeu Gonçalves 
Pereira, de 2 annos clc edade, 
sendo muito fraco e rachiiico, 
perdendo de todo :• vontade de 
comer, por consulta medica 
dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e i com a maior satisfação que 
venho testimunhar os resul¬ 
tados o'otido§ por tão maravi¬ 
lhoso preparado, porque meu 
filho estácompletsimeníe bom, 
com bòas côres, forte e co¬ 
mendo bem. 

De V. Sas 3go Aít° e Obr° 

João Gonçalves Pereira. 

A RAZÃO: 
O medico n'este caso de rachitismo, 
aconselhou o uso da Emulsão de 
SCOTT porque sabia, como todos 
os médicos sabem, de quo materiaes 
ella é feita, e portanto depositava 
confiança n’ella. O oleo de figado 
de bacalhau norueguez, empregado 
exclusivamoute na 

Emulsão de 
SCOTT 

sendo da mais fina qualidade, é o 
mais nutritivo do mundo, e o pro¬ 
cesso exclusivo de SCOTT torna-o 
de facil digestão, qualquer que seja 
o estado de enfraquecimento do 
pequeno padecente. Os saes mine¬ 
mos quo se encontram na Emulsão 
de SCOTT tornam rapidamente 
os ossos direitos e rijos. A ap- 
parenciu, no involucro, do peixei¬ 
ro de SCOTT, affiança-vos estes 
benefícios ; aliás não podeis ter esta 
certeza. 
A dif§erença entro as emulsões é 
muito simples. Na de SCOTT os 
fabricantes apresentam 

alcançada ; nas imita¬ 
ções ella é omittida. 
XOTA : Apezar (lo Imposto 
de Sello do 5U reis por cada 
frasco, todas as Pharmacías 
e Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT aos preços 
antigos, a saber: SOO reis 
molo frasco o 900 reis frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis para franquia, obtem-se dos 
Snrs. James Casseis & Cia., Succs., 
Rua do Mousinlio da Silveira, 85, 

Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsflo com esta 
marca — o homem do peixe — quo 

signiliea o processo SCOTT. 

Ao dislinclo clinico Dr. Joa¬ 
quim Peres 

Hernani Fernandes, penhorado 
pela dedicação e forma attenciosa 
como este illustre clínico tratou sua 
esposa, vem por este meio fazer o 
seu agradecimento, pois devido á 
sua alta competência é que sua es¬ 
posa não secumbiu a uma septice¬ 
mia puerperal que lhe sobreveio 
depois do parto. 

Tavira, 17-11-909. 539 
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josé joaquim cm 
VILLA REAL DE SANTO ANTÔNIO 

Vende-o de superior qualidade 
recebido dircctamente do estran¬ 
geiro dozagem 12 o/0 solúvel em 
agua, a preços reduzidos. 

Também vende aveia em gran¬ 
des quantidades. 

HENRIQUE BORGES 
CIRURGIÃO DtNTiSTA 

peia Universidade de Coimbra 
Doenças da bocca e dos dentes. 

Dentes artificiaes. 
Consultas grátis aos pobres ás 9 

< a uianhã. 

Praça Ferrei ra de Almeida, 5 

42 FARO 

ANNUN CIO 
3.a praça 

O conselho administrativo d’es- 
te regimento faz publico que no 
dia 6 do mez de dezembro proxi 
mo pelas 12 horas do dia na sala 
das suas sessões e perante o mes 
mo conselho se procederá á arre¬ 
matação dos generos alimentícios 
e combustível que devem ser con¬ 
sumidos nos ranchos dos sargen¬ 
tos, geral e dietas do hospital re¬ 
gimental durante o periodo que de¬ 
corre desde a data da approvação 
da futura arrematação até 3o de 
novembro de 1910. 

Os generos a arrematar são os 
seguintes: café, grão, feijão ver¬ 
melho, dito amarello, dito branco, 
batata, vacca, carneiro, lenha, mas¬ 
sa de i.a, pimentão, cebollas e as- 
sucar. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar ao concelho administrativo as 
suas propostas em carta fechada e 
lacrada com 0 preço minimo porque 
se compromettem a fornecer cada 
genero até ás 11 horas da manhã 
do dia da arrematação acompanha¬ 
das do deposito provisorio de réis 
icJSooo e respectivas amostras. 

O caderno de encargos acha-se 
patente na secretaria do mesmo 
concelho, todos os dias úteis desde 
as u horas da manhã até ás 2 da 
tarde, onde se acha também paten¬ 
te o modelo da proposta. 

Quartel em Tavira, 20 de no¬ 
vembro de 1909. 

Desiderio Venancio Peres. 
alferes da administração militar 
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Assembtêa geral 
Primeira Couvocação 

Por ordem do sr. presidente da 
assembléa geral são convidados 
os srs. socios para a reunião que 
deve ter logar na sala das sessões 
na mesma associação no dia 28 do 
corrente pelas 4 horas da tarde, 
para o fim indicado no artigo 73, 
capitulo i.° dos estatutos: eleição 
dos corpos gerentes para 1910 e 
approvação do orçamento para o 
mesmo anno. 

No caso de não ter logar a pri¬ 
meira reunião no dia indicado, por 
falta de numero de socios, deve 
effectuar-se a segunda no dia 4 de 
dezembro á mesma hora e no mes 
mo local, devendo resolver-se com 
qualquer numero que compareça. 

Os cadernos do recenseamento 
desde já se acham patentes na 
pharmacia da associação das g da 
manhã ás 3 da tarde. 

Sala das sessões do Monte-Pio 
Artistico Tavirense, 12 de novem¬ 
bro de 1909. 

O Secretario, 
536 Antonio Francisco Teixeira. 

2.° ANNCJNCIO 
No dia 21 do corente mez de 

novembro por 12 horas da manhã 
no povo de Santa Luzia, freguezia 
de S. Thia o d’esta cidade, vão á 
praça para serem arrematados os 
bens seguinte: O direito a metade 
em uma arte de chavega denomi¬ 
nada Senhora da Conceição, da ma¬ 
tricula do porto de Tavira e regis¬ 
tada com o numero doze B de que 
são cooproprietarios Manoel do 
Nascimento Menau, casado, marí¬ 
timo, de Santa Luzia e Carolina, 
viuva de João do Nascimento Me¬ 
nau, residente em Tavira, arte que 
actualmente se compõe de um ca¬ 
lão, uma barca, onze remos, trez 
redes (uma nova, outra velha e ou¬ 
tra em meio uso), dez levas, treze 
paraes, duas fateixas, uma amarra 
de rede, trinta cabos novos, vinte 
e oito cabos velhos, vinte e cinco 
cabos de linho e nove cabos de 
rede sendo depositário d’este di¬ 
reito Virgílio Augusto Frangolho, 
casado, maritimo e proprietário, 
residente no Povo de Santa Luzia, 
avaliado o referido direito em réis 
5o26ooo. O direito a metade em 
um bote denominado S. João Ba- 
plista, registado na capitania do 
porto de Tavira com o numero 
onze B de que é cooproprietano 

N 

João Mestre, viuvo, proprietário, 
morador no Povo das Cabanas, 
freguezia da Conceição, avaliado o 
referido direito em ’ 7505000 réis. 
Estes bens pertencem á herança 
inventariada por obito de José 
Bernardo da Cruz Vizetto e esposa, 
residentes que foram em Tavira e 
vão á praça por deliberação dos 
interessados. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

A contribuição de registo fica 
por inteiro a cargo do arrematante. 

Tavira, i3 de novembro de 1909. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Aibano de Magalhães. 

O escrivão, 
537 Arthur Neves Raphael. 

ÉDITOS SE 10 DIÀS 
(2.a Publicação) 

O juizo de di?eito de Tavira e 
pelo cartorio do i.° officio, cor¬ 

rem éditos de 10 dias, a contar da 
segunda publicação no Diário do 
Governo, citando todos os interes¬ 
sados incertos que se julguem com 
direito a 39:3ooroâ de terreno com 
algumas oliveiras, no sitio de São 
Marcos, freguezia de Santa Maria, 
d’esta comarca, terreno que foi ex¬ 
propriado para a carreira de tiro 
e que pertencia a Antonio Joa¬ 
quim Peres e esposa D. Amélia da 
Conceição Peres. d’esta cidade, 
para dentro do praso dos éditos 
virem deduzir o seu direito á quan¬ 
tia de 2:14005000 réis, em deposito 
proveniente d’essa expropriação, 
sob pena de ser julgado livre e de¬ 
sembaraçado e de ser adjudicado 
ao Estado esse terreno, applicando- 
se como fôr de direito o dinheiro 
depositado. 

Tavira, 8 de novembro de 1909. 
Verifiquei:—O juiz de direito, 

Aibano de Magalhães. 
534 José Joaquim Parreira Faria. 

EDITAL 
A Câmara Municipal do 

Concelho de Tavira 
FAZ PUBLICO : 

QUE pelas 12 horas da manhã 
do dia 2 dq proximo mez de 

dezembro á porta d’estes paços do 
concelho se hade proceder á arre¬ 
matação em hasta publica da ren¬ 
da das taxas do repeso do carvão 
a cobrar durante o proximo anno 
de 1910. Base de licitação réis 
I00J5000. 

Para constar se passou o pre¬ 
sente e outros de egual theor que 
vão ser affixados nos logares do 
costume e publicados n’um jornal 
do terra. 

Secretaria da Camara Municipal 
de Tavira, 11 de novembro de 
I9°9‘ 

O Presidente, 
535 Vasco Pereira de Campos. 

wiriiow 
Uma propriedade no silio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre 0 pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodiigues P. Cen- 
teno. 487 

Éo de 

Estabelecido novamente em Ta¬ 
vira como relojoeiro offerece os 
sous serviços concertando relogios 
em todos os systemas, assim como 
concerta objectos de ouro e prata 
e outros artigos. 

Vende relogios de ouro prata e 
aço, relogios de meza e parede. 

O relogio vendido é garantido o 
seu andamento por dois annos e os 
concertos nos mesmos garantidos 
por um anno. Vende ouro e prata, 
troca e compra ouro velho e prata. 

Vende oculos e lunetas de todos 
os guaus. 

Rua Nova Grande nos baixo do 
Grémio Tavirense. 

TAVIRA 385 

[A RA Kf 

Extraeção a 2 3 de De¬ 
zembro de 1909 

Consta de 0:800 bilhetes 
formando o capital de rs. 

544:0008000 
O Cambista Testa satisfaz 

na volta do correio todos os pedi¬ 
dos que lhe sejam dirigidos acom¬ 
panhados das respectivas impor, 
tancias em sellos, valles do correio, 
letras ou ordens s/ Lisboa ou qual¬ 
quer praça do paiz ou estrangeiro- 

PLANO 
1 Prémio de.... 200:000£000 
1 » » .... 40:0004000 
1 . . .... 10:000(J000 
2 » ..... 2:0004000 
3 » ..... 1:0004000 

10 » ..... 5004000 
24 . ..... 3004000 

333 » ..... 1604000 
2 Approximações 

ao prémio maior 
a . 1:2004000 

2 Dilas ao 2.p 
prémio a. 5004000 

2 Dilas ao 3.° 
prémio a. 3004000 

679 Prémios a lodos 
os numeros que 
terminarem na 
mesma uuidade 
do prémio mai- 

___ or a.i... 804000 
1:060 

PREÇOS 
Bilhetes a 804000 réis; meios a 

404000; quartos a 204000; décimos 
a 84000; vigessimos a 44000. 

Dezenas: 10 numeros seguidos 
(com um prémio çerto) de 224000 
réis; 114000; 54500; 34300; 24200; 
14100 e 600. 

Cautellas de 24600 réis; 24100; 
•14600; 14100; 550; 330; 220; 110 
e 60 réis. 

Para a IProviutcia e Ultra¬ 
mar acci‘esce a despeza do 
correio. 

Compra e vende: pelos melho¬ 
res preços papeis de credito ouro 
portuguez, libras, francos, marcos, 
pesetas e notas de Bancos extran- 
geiras assim como juros internos e 
externos. 

Todos os pedidos devem ser di¬ 
rigidos á 

CASA DE CAMBIO TESTA 
SanC. ANTONIO DUARTE XAVIER, LIMITADA 
74-RUA DO ARSENAL-78 

LISBOA 
Endereço telegraphico 
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£ívros 

No Kioscfiie das Ko- 
vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se. diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem-se 
5 % de desconto em todos 
os livros. (5i2) 
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ESTABELECIMENTO 
Trespassa-se um com differentes 

artigos e em muito boas condições. 
A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações. 

14-RUA NOVA GRANDE—16 

TAVIRA 5i9 

. e cscalpíaca 
DE 

I Jose da Sila 
^ Execu'a com a maxima 
d pontualidade e perfeição lo- 
^ dos os trabalhos concernen- 
§> tes ã sua arte, taes coaio: 
â Jazigos de capella, pira- 
H mede de cabeceira, urnas § funerárias, esculpturas, fo¬ 

gões de sala, molduras para § espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei- §'ft ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário tratar directameuie a 

gt qualquer terra do paiz, hem 
W como se encarrega de trans- § portes e sua collocação, 

conforme a vontade do fre- 
1 8nez- 

Tem sempre feitas em 
i deposito algumas das obras 
tC} especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

LISBOA (464) 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

TAVIRA 
Grande sortimento de fazendas 

para todas as estações, bonitos cor¬ 
tes de calças e colletes de p auta- 
sia, gabões d’Âveiro e capas. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
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MOINHO 
Vende-se o minho denominado 

Moinho da Forca, no lado oriental 
d’esta cidade. Trata-se com Ma¬ 
noel Guilherme, morador em Valle 
Caranguejo, Tavira. 534 

LIVROS 
Approvados para a i.a, 2.a e 3.a 

classe do Lyceu de Faro. Vende 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Tavira 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Costa Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immedialo. 

Habilita igualmente em malhe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 


